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I lrnpostos ell'! atrazo I o QUE HA EM B RUS Q.,UE, O 'reinado de Momo

o «Estado do'Rio Grande," O aecumulo de materia com
orgão que se editaem "Porto ...".-

que -fomos assoberbados no

________.... Alegre, commentando o acto Não fosse o esplendorInconfundível" da natureza, o ultimo numero impediu-nos
do governo, estàdual que pro- sol que inunda o ambiente eemprateee a lamina das gra- que nos referissemos aos Ies­
roga até 29 do corrente (I mineas orvalhadas que se estendem nas pastos, u. gérgeío tejos carnavalescos nesta eí­
prazo para pagameiito de im- metallíco dos canarinhos da terra que ostentam as suas co' dade o que, embora tardía­
postos em atrazo,' diz ser es- \ rôas côr de gemma nos beíraes dei telhado, quem da noite mente fazemos no numero de
sa a terceira prorogação con- para o dia, de olhos vendados.losse transportado para Brus- hoje,'

,

cedida aos contribuintes esta- que, íacílnrente teria a illusão de estar fóra do Brasil. Isso Conforme previramos, Momo
duaes e, depois de precio - porque .tudo que ali depende da mão do homem é diUerente; não teve este anuo em 'Itaja­
sos argumentos,conclue o seu o estylo architectonico dos edífícíos, os habítos, a disciplina, [ahy, como aliás parece té�
editorial com as seguíntesex- o trabalho, '.

.,

acontecido em quasí todas ali

1 pressões: c Uma nova geração de brasileiros vae surgindo da- cidades brasileiras homena-
<lA peeuaría está a lutar quella cidáde de ordem e de trabalho, .

. gens tão enthcsíastícas, como

I
com crises profundas, as ín- Brusque é uma cidade digna de ser imitada, . lhe foram prestadas nos annos
dustrias emgeral,ocowmercio, E' admiravel sob todos os aspectos, A sua população anteriores. _

, atravessam uma situação dí-T tem uma noção perfeita do valor do ensino e é uma de- A nossa sociedade, entre-'
ticíl. monstração Inecuívoca dessa qualidade o Iactc da creação tanto,sem a prodigalidade que
E as consequencias se maní- da Escola de Agl'iculttrra- e Commercío que 'aUi em breve a crise não p ermíttíu, d<::lu

restam, como é intmtívo, em será ínstallada.. expressivas manifestações de
todas as classes e profissões,' Fructo da animação .de povo e exclusivamente do alegria nos bailes'oUf;)recido.
desde o alto proprietário, ate , seu esforço particular, o edifício' magestose em que vae pelos clubs locaes. O do Gua­
o proletário que vive do seu' fuccionar 'essa, escola ja vae surgindo fie nada que hon- rany, como habítualmente,
jornal. ' tem era: Ali todos çollaboram, menos o governo, de quem conquistou a palma da victo-

I Demais, preciso' é jamais o povo quando [3 cícso dos seus deveres e dos seus direi, ria tanto em concurrencba
olvidar que em. atraso com tos, não depende absolutamente. . -" como em animação e no gran­
o Rio Grande do Sul esta tam- Mals tarde, os Incorporadores desse util estabeleci' de numero de phantasías, so­
bem o proprto governo fede, mento pleitearão para elle o reconhecimento official como- bresahíndo-se entre estas ..
ral. As sua dividas são de pa- equiparada, para tanto subentende-se que' o ensino será grupo .de pelles vermelhas
gamento difffcil, moroso. H3-1 ministrado- em nessa língua patrta.

/ composto de senhoritas, cul�
[a vísta a somma consíderável Realísações dessa, natureza deveriam ter uma ampla apresentação original mere
que deve o govêrno reembol- repercussão em todo o paíz porque merecem ter s=guídores, ceu applausos geraes, Os bat­
sal' á economia río-granden- ElIas constrõem, emquanto que Os motivos que a pOlitica'lles do B�rroso e do Marcílio,
se com as dívídas de guerra, gem oHereqe,,só destróem energias, e' ,;\l't� ambos bastantes concorridos,

I Entretanto, apesar do es- Procurem os [orúaes patrícios conheeer' essas belle revestiram-se de encantador
I forço dos credores, sómente zas e tratem de diffundil-as para estimulo dos brasileiros co- cunho de alegria' permlttlndo
agora, após quinze inezes da mo uma prova que é do quanto pode' a capacidade de um a todos dar expansão ao �at.
victoria revolucionária é que povo que se dispõe a realisar.

'

cordeaI contentamento, No
o governo procura attender

-

salão do Humaytá durante 011
aos seus compromissos, E e tres dias de folia divertiram-
preciso notar que fará, não A. opinião do sr. Jua- O que menos falia é o se, numa alegria sã e com-
integralmente, mas por çartes, T

. m'lOicativa, continuada e sellt
esse pagamento,

- rez avora que mais age fadigas, os foliões de côr qut,
Numa situação dessa ordem O màjor Juarez Tovora, Qmmdo o sr. Ludovico convencidos de que tristezu

seria coherentp, ,justo, execu- i:-tllando em um banquete Teixeira assumiu u gever-
não pagam dividas, buscaram,

tar os particulares, cobrar- nos bem ensaiados saffibas e
lhes multas, quando são elles realisado '

em, sua honra no do Estado de de Goy- cantos e nos volteios da dan­
victima'3 dE' uma situação a no dia 4 do corrente, em az encontrou. o , funccio- !'la, e"quecimento para as a­
que não pode fugir nem o Manáos, disse que rec.ebia nalismo com onze mezes gruras da vida, Concorridi8�,
proprio poder público? aquellas "homenagens co- de atrazo em ::ieu venci- simo e gracioso foi o baile

O poder públic\) do Estado, , • iufautil que o Guarany pro-
com o decreto n. 1934, velo mo um estimulo ao seu menLOS! Empregados ,to· oorcion-:m, na tarde de terça­
completar as m.,didas anterio· patriotismo, no momen to dos' os es.forços no sentIdo I feira ás crianças, filhas dQ.

Ires, demonstrando zelo pelos em que a obra realisada de minorar a situação'af. socios,
interf'SbeS do seu povo e com- 1 R 1

- ,

fi' t'
. O carnavalna rua so foi no'

prehensão dá epoca por que pe a evo uçao pengava, IC Iva em que O"" serVI- tado, entretanto,na terça-feira
p*ssamos," devendo ser, continuada dores do �stado se encon- gorda, com um pequeno co:r-
Aqui no Estado por sugges- sem interrupção nem des- travam, o mterventor con 1'0 automoveis e das tres so­

tão do sr, José Muller, mem- canso. seguiu agúra pôr em di;:) to- ciedades, ijumB;ytá, Cru� e

bro do Conl'1elho Consultivo, A dktadura,-éfisse O dos os àtrazados inclusive Souza � Ipanage, esta ultIma
o Governo estuda presente, ..

J 'T'
", ',com sede nos Naveganta.,

major uarez avora, se mnumeras sentenças ]U- M"rece 11m regI'stro especi-mente, uma medida mais com- "

pleta no .sentido de facilitar impuzera para resolver diciarias que os gover- al essé -acontecimento, por-

N f 1 rea occorrl'da desde os
aos contribuintes em atrazo certos problema� e que, nos passados não pude- que neste tempo de crise etn

a rente o,rI-enta um mel'o mal'- suave para 00 l' t 11 t 'd .

_,

_ que a gente mal supporta :0
, "t'"

-

oglcamen e, e a era e rdnJ ou nao qmzeram,pa mal estar e as necessI"'ade'"'pn::neuos encon rús SIllO- :lerem liquidar os seus debi, b' f t" C
Cl iii'

O 1, I ]'apohezes resllltou numa tos
3U SIS Ir a e que a tare- gar: o::n a �ova ,

onen- prementes,foram exa�tamenle·./ S u bmos te egrammas Trata-se de facultar-lhes a fa revolucionaria esteja taçao revoluclOnar�a,Goy- I �s mais h�mi,ldes, se� a:lxi·
do conflicto sino-japonez victoria decisiva parâ os opportunidade oe se livrarem I inteiramente concluida. E az,' apezar, da cnse rei- ho peCUUJarIO alheIO, q\m
informam o seguinte: chinezes. desses tributos_eptaduaes

pa-Iperguntou:..".«oncte estã0 nrnte não t'm dI'v'I'd·aex_ltrouxeram para a praça pu-
O

'

h' h d I d
- a ,

, ,c ,! blica os seus nnchos bem.

Chapei, localidade situa- via�' �:���fd� ��â!� da� �:::. ��rtaP:��:�� acf��!�en� os estudos;, as idéas ,e o terna, ]a �endo a�ortIza-, ensaiados proporcionandomO­
da nos arredores dt; Shan- te exercicio, programmi:1 dos que an- do em maiS de seiscentos mentos de alegria à ci!).adj},
ghai, está reduzida a com- effectuar a patrulha aerea Esse trabalho do nosso il- seiam pela reêonstitucio- contos de réis os seus

pIeta ruina devido aos
de Chapei e um delles en- lustre conterrane�, .com o of- nalisação? . compromissos infernos. Graves occurren"ias em-violentos combates que
contrando-se com� um ae- ferecer u�a, facilIdade real O revoluci(mario nortis- . .. \,; ,

ali. se travaram entr.e as ropla�o japonez de bom- d�s a�gg:d��Ig�� �����or�� ta friso� J:>em que, long� O raid de uma bala Livramento
forças japonezas e chine- bardelc, empenhou-se com aperturas qUE' atraveS6amos, delle a ldea de ser antI-

A i d P' d Na, terça-feira de carna-
�as. e�te, num duello nas pr�- tambem �esulta, em be,neficio constitur.ionahsta, porem, ran�n�n�uae�ra�u:�i�?u:p�; vaI óccorreu riaquella d-.. xImldades de Chen-Chu, do proprlO erarlO pubhc� que só poderá admitir a volta occasião de 11m ataque da dad� do Rio Grande do

, 10 aeroplano l'aponez ficou I'por essa forma terá enseJo de '

d'
, ,

Iii h d f t J' d I �

Annuncla-se que a Rus- , realisar um aju'ste definitivo O regl!�en constl�uclO- n a e ren e, em �lDelro e
I Sul um �gr3nde conflict{)

sia está concentrando um destruIdo, Indo d�

encon-I,
e verdadeiro no mon�ante das nal depOIS que o pms ne- re ,�915, Alb�rt Rou�Reall !ol : originado r)�la prisão d�

forte exercito de setenta tm ao solo. dividas activas, cessilar rec1lmente del1e, fi��so fo��a l;�a, c���e���� i alguns soÚlanos br:lsilei�
mil

, �omeI_ls l!)rta�énte • prfo° G��'���oF��e��e �o�W� o ,l?a,is,!.depois de t ..,ntos alta d.�clarando -lue a b�la I rt!S na b{tnri� oIiellLai da
'mumclados �m Yladlvos- O Communrsmo em d� liquidar os seus compro- s�çr,IflcloS, h� ,

de
_

ter

.

o apenas: havla-J�e �a�pado � I
Cidade de RI vera.

t�k" onde �Ol procla�ada Montevi�éo' �ISSOS, atrazados" conforme dIreIto d�:xI�lr d�,qqelles ::��en��::ê fe:I��rlZ� J::cie , �s acontecimentos ve-
,Il lei marcial. , ,� Cita o Jornal referIdo, em ps- que se disseram seu,S· re- então Rousseau viBha soffren- nftcaram-se durante o cor-

Um despacho, de Montevi- f:s�:��: s�a���t%dO:o:ã;a:- �en�r�dores, uma" Cons- do de tremendaS 'tiMe!! deca- so carn�lVàlesco na cida.
O cJournal de Geneve' deo annuncia ter havido ali ticulares esse recurso em re, �ltUlça0l'que, rer>re�I?t� ,o beça ,que o atacavam repen, de de LIvramento em con-
a S 'ssa

' no dia 10 do corlente um, gra- la"ão às suas dividas de I'm- Ideal dp. novos sacnhclOs. nace medXPI_icaveltmentet" sequ""ncI'a' dos suc'cesso"fi

d lUl ,_ annhu�cla ql!e ve dislurbio de caracter como. pJstos atrazad s Nem t- Po' C ,�
,

t ,açan o, recen emen e,com . �
,

'"

,a e egaçao c meza na munista,
o , ao 'u O no::; Impor a, con- amigos Viu'se atacado nova- verIhcados em RIvera

C f
.

d D pouco é humano executar es- cluiu o ma]'or Juarez T.a- .

t
'

1
.

t
'

"

dA 't d 'h'd f 'd -

'
on erencla o esar�a' Na occasião em que alguns !;les devedores 'luando (.sef-' -'., IIlen e pe as, err}vels ores � eH o sa 1 o en O:s na

rnento, lançou hontem a milhares ge eperarios se con, feitos da crise formidavel r:es- vora, que ÇlI9f,pla, d_a nos- por uma agltaça� nunca an lucta grande numero de
Proposta de que sel'a re- cantravam para tomar parte te,s tempos se faz sentir com sa nova ConstltUlçao se- tes senttlda, dDe�OltS de algfuf�S senhoras 'e creanças,

d b' bl' " ,

I' d-"
' , momen os . e ln enso so rI- .

querida ao governo fede- em serViço e o ras pu lCas, maIS rIgor ' .. , , Ja ana ISo a com cntIcas mento Bobreveiu um ataquA As autoridades brasilei-'
I d Sui�sa aut r' r-' 'um adepto das doutrinas de NtestdH MU�ClPéIO'MPlolr pro- no êstrangeiro. s'B' i

nos de tos�e durante ó qual saF' r"ls e uruguaya<;: esta-o pro-ra a.:s '_ _

o lsa..ao .LenI"le, aproveI'to,u,se da pos a o sr JOS u e" que b 1
. �

para a mstalh:tçao ,de um -opportunidade par,a pronun- é. tambem �embro dI) C"Onse- asta que e la'aqui· .dçp' tou,lhe da garganta uma bala movendo todos os meios
alto-falante n() recmto, da 'ciar algumas palavrlis, dando lho C�nsultivo .mu.nici�al, f�i tro co;nsulte as ,�lOssas �j:ls���õe-sê que seja a mes- para s�)luciona: amiga,vet­Conferencia' do Desàrmâ- expansão ás suas ideias ex- r,esolvIdo t0t:IiIH leI essa faCI- necessl,dades e seja com- ma bala qne o feriu em 1915 e mente a questao ongma-"

, tremadas lIdade que vIgorará durante o pr"'endIda pelo po'vo . I li '

d
.mento, que proporcIOne ,..., corrente anno, ,

'-' "
.' que se oca ,sou na c:avldade a por esses acontecImen-

às delegações a audição A polICia mtervelO e teve Medidas dessa ndtureza'cons- Foi preso '. em' Cambof"u' ,o
ocular, segumdo depOIS v�ga, tos.

d b h· que estabelecer lucta com os rosamente através dos teCIdos ---------,----dos rumores, as ataI as proletarios que se.alllotinaram, tituem um beneficio real para Iarapio que, na noite de quar-'
.

.

A Prefeitura Municipal, de
em Shanghal. a collectividade e devem,na ta· feira penetrou. na resi-

até emergIr na garganta,
E ' , accordo com a lei orçllmen-m consequenCla os opera- ap�ovelt�r todos �quenes que dencia do sr: Abdon ,"'oés. A Papelaria d'O PHAROL já taria está creando novas eB-rios declararam a greve ge- estIveram �té aquI cum a«cor- dl\li retirando um relogio,' um recel!.eu GRAMMATICA AL- colas- em todo o interior doA primeira batalha ae- rar em todo o paiz. da no pe'lco90l>. sobretudo e um chapeu, . LEMA. municipio.

Cornquanto+se comprehenda, por uma ques­
tão de sentimentalismo' muito brasileiro, a impu­
nidade em que os revolucionarios, depois de.
fortes accusações, deixaram os administradores
decahidos e todos quantos.directa ouvindirecta­
mente, foram responsáveis- pelo cyclone de a·

busos e má Iê em que vivia o paiz, e, se ad­
miita mesmo, embora o povo jamais chegue a

, comprehender ,tàl benevolenoía, a absolvição em

_

massa dos faltosos; de pé, hirsuta, em seu pe­
de�ta� irnmutavel.de julg�J0ral" averdade sobre'
pUlara. , .' 'l : '" r' ';; , ,

.

l

Desafiando os tempos' que- tecem ,o· manto
do esquecimento; «;11"" como u� ,féicho de

.. h:t,Z,
fustigará as trevas 'do', fu,tllrp e'Stigm'atisanrlô 'ós
culpados.

. ,',
"

.

'

,I
: • .)1)

Essa marca de fogo será o confronto na­

tural que se irá fazendo de' município' em mu­

. nicipio, de Estado em Estado, entre as :,sitt,a­
',� ções financeiras, do velho e do. novo regímen.

• Decorridos" apenas quinze mezes de gover-
,

, no revolucionário jà se pode no entanto, veri-
1 � ficar com clareza. em dados e detalhes ao alcan­

ce do povo, quão differentes já são os metho­
; ; dos econornicos e os resultados financeiros do paiz.
! E o maia apreciável em tudo isso é que
,.

os elementos de pro,ducção de renda são os

mesmO$, o territorio não foi 3ugmentado, Hem

se deeenvolveram mais as fontes de contribu­
intes. Antes; ,ó que se veri·ficou foi um recru­
descimento .:!a crise que affligia 'o mundo; e a

paralysação das obras federaes.
Desse confronto natúial e logico surgirá a

,provi. esmagadora contra Ôs administradores do
. Jl ,

,passado, e ümà indagaç&o (uriosa I ficará sus-

pensa:-Se as fontes de arrecadação, são as

, ." me6mas que no regimem passado, por que não
, 'appareceram naquelles tempos os saldos como
'. hoje acontece? '.

,

tE a ironia popular então responderá: Por-'
,"que o· gato comeu.

,

Desse júlgamento e dessa sentença não
l, haverá coração magnanimo nem decreto commi-­
serador que salve essa g_ente.

.)
AL DEMAR ALEGRIA
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Com�. Nr N. Cosfeira I�""""'� LLOYD BRASILEIRO,

"

,

I li

Ii
.A fama precede da verdade � A mais importante Empreza de,

Vapores esperados neste' , .' Navegação da America do Sul, para
porto durante o. mez de o meu bem estar El alegria devo ao «GALENOGAL»

transpor,
te de

c,arqas
e passageiros

Janeiro' e Peverelro ' A senhorinha Etelvina Silveira, filha do Capitão Annibal �I LINHA RIO':LAGUNA'-

.

I, Silveira, residente em Pelotas Rio Grande do Sul onde e multissimo O' n,' O �
.

conhecida e relacionada, assim se expressa:
'

. �. "�'. .capgu� p, �

��LIIIIIHA'i'HMB'mTUBA-DIO III
. «Não sei .como agradecer-lhe a felicidade que .

�I
�

�,
'

"W i IR " me proporcionou. Vivia desesperada, com man-' -.

A' D
'

1 15-' .

ehas vermelhas no resto, feridas .mãs no'corpo, as M I 'R 'A 'N O
..

O su a ',' �.:

;111 Fa����::v:_�I:OSatée:epr�p�a�����S � ap���:;
I�I' R'

-

..

;-;. para San tos �"t:ili:�3';_;-"PARA O SUL,escalaudol PARA0 NORTE, es-r maiSint�:'ousoapenasde2VidrOSd08euma_ e xio..
.

em Florianópolis, Irnbi- calando .em Paranaguá, . ravilhoso.GALENOGAL.desappareceramas NOTA:,.J,O"g:"vapores'da linha Lagun.a.r.ece.bemt b 0

I�
manchas e a inflamação dos olhos, cicatrizaram

III
" u ,� � Santos e Rio. as feridas, emfim, fiquei radícalments curada. cargas para Montevidéu e pará 0.8 por�os ln.ten.oresCARGUEIRO . �� !�r�� «GALENOGAL., dev:o meu bem es-

de Mattõ Grossrrcom baldeacão'tem Sao Fra�clseo.
dia 12 .Iil (Firma reconhecida)

'I,l
Para cargas. e paSS�geirO,S', "":"

na agencia 60ITANEMA, ,! Lloyd.rà rua Sao Francisco, com o agenteI�I
As MOCINHAS, que tanto se aborrecem vexam com as man-

I
'

' chas vermelhas, espinhas, feridas más, sardaa,cravos,pannos, dar- José 'Atves PereiraLu,�u"A PODTO IALr.'IGDE - ARACAJU" thros, eczemas, etc. que tanta repulsa inspiram, evitariam essas cousas�,!\ . u,�n lJ1 -" \CI l1l
,

.

feias, assim como esses aborrecimentos justos, se usassem alguns vi-
,

•

I�I
dros do grande purificador do sangue «GALFj.NOGAL», que é o especí-

�I
. ._

"J'"
..PARA' O NORTE, •

firoinfalliveldas molestiasda pelIe edo sangue. ,

. 'LIV'R,OS" NO· 't TO·S,
PARA O SUL, escalan- escalando em S. Francisco,

' V.
,

do em Rio Grande, Pelo- P S t R' 1�1
o .GALENOGAL. é um DNICO, não tem slmílares, não tem

I�II .aranaguá, ao os, 10, I substitutos .. Na Grande Exposição do Centenario, foi o UNICO classí- .,' .,:
tas e Porto-Alegre, Victoria, Ilhéus, Bahia, "1 ficado--Pr�pB:rad� Scíentífieo=e- UNICO premiado c0ll!-DIPLOMA DE

. ,,_ . -. Edieõzs dIZ: ,grande successo -
, HONRA·-dlstmcçoes essas que nenhum outro depurativo mereceu. .

. .
,ITAQUATIA' - dia 22 Aracajú e Penedo.

1�1
.

rll
Dentre os Iívros .reeebídes-vpela :Livra.:r,ia. d'P .PharelIrAQUERA dia 15 .

O «GALENOG.AL» encontra-se em todas as no decorrer da semana finda, .destacamos os seguintes, que
.

. Pharmacias e Drogarias do Brasil e das Republícas {estão obtendo .gr,I!IÍdê--exifo. .

� .

_

� -

.

.

i III sei.Americanas, '

I�I
-o que e que ha r» de Paulo Duarte, da «LIga de ne..I I� ..

tesa Paulístes.Lívro de ataque a revolucíonaríos que não es-I Ir , N. 52 Ap.Apr. .. D. N. S. P. - S. 2H 'tão cumprindo o programma que traçaram. O autor diz serNOTA:-Até nova ordem não se reeebe' 'lb "

.

_jtl o livro, uma pequena hístoría de uma, grande .pirataria ecargas alem dos portos de escala.. .. � ..

�'__"H'''����'''''-=���� transcreve no' 'f�óiltesp'icio ás' palàvras de Plauto: «Eu te;
.

.

.

bato, não porque -Sejas 'bom ou sejas máu, E' para que, com.Informações na Agen.cia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una
1 POMADA, MIN.ANCORA-

. Seccos.de papel. _ a pancada, te tornes melhor-c. ..d R Síl AGE""TE-HERMETES O'ARAUJO Cura quasi toda a qualidade E t t h' '" «Aquém da Atlantída», considerado o melhor livro de
a. na I va- .,

.

de FERIDAS,
.

antigas ou no.
S a ypograp la acceíta

1931. Interessante trabalho de. Gustavo Barroso, cuja ediçãovas, humanas ou de anímaes. qualquer encommenda. s� esgotou em poucos dias. .'

_'.'
.

.A Pharmacia Cruz, em Avare, «Nas Serras e nas Furnas»; de Waldomíro.Sílveíra.Oon-1,���::::=::a��,:�1 Est. de S. Paulo, curou ulcerl}s Bastidores e riscos para tos regionaes paulístas; muito bem recebídos pela critica.· I
"

. 11, que nem com 914 conseguiu b d M d I «As Conquistas .amorosas de. Casanova», de Claudio dej I T I N E R A R I O O A 1�1 curar. . ar ar- o e os de oin- Souza; da Academia Brasileira.
,Centenas 'de curas seme- t R' b P I -Líções de Psícoanalíse»,' do celebre professor Freud,.

'

... Ihantes por toda ,a parte. Ven-I �ra., ece eu a ape a-
traduzidas do allemão por Durval Marcondes e J. BarbosaI Emprnza n. dR D. HDEP"

..

KE Iii �Je.-:
em todo oBrasíl. na d «o Pharol-, Correia. . "

'. ," t'í ,,� f.O�
«Os pobres Diabos», romance de Dostoyewsky.

Ifl 'Itll
' &·iAiJWkflWlC'% ••,..

·:::IIB::I�.� de Ar;:�'lr �����:�ha���dO», nova edição - famoso livre
- Para O Norte

C SR PRD «Figuras do Império» e outros ensaios, volume 1'. daA . TU - AmADOR Bibliotheca Pedagoglcà Brasileira, autoria de Baptista Pereira,iI «Carl Hoepcke» nos dia= 1. e 16 palra li! S. Francisco, Santos e Rio. fi

I'
TOUCAS'PARA BANH�STA'S

�I
«Anna» nos�iFr�n�is��, PS��tos e Rio.I�11 (Filial de B_Iumenau)

v.

p;t;�ii�;iaMt�;I;OO��r� _p�;�r.teu a Typographiad'O

I «Max» nos dias 7 e 21 para' 111 Grande stock de artigos photographícos e ac- Pois compre um frasco e

l!"
S. FranCiscpO'arPaar'oan'SaguUIà e Antonina 1�1 �!i!

I�_
cessoríos: Apparelhos, chapas, films, papeis, tintas

I� Vq��if�c�rts�X ���;pOpSa����

I
.. . para colorir e para pintura, pinceis etc. etc. ...

Acoelta-se-servfços de amadores como revela- logo; em poucas semanas

Itl ções copias, Ilugmentos etc, '

. de uso o cabello fica aoun-�
27 r.,( ji' .

Encommelldando 18 c.opias o amador bem di- II dante, forte, lustroso, e com •I «Carl Hoepcke» ':lOS dias 12 e para � t t t t uma sensação de frescura.

III Florianopolis e Lagun:a. 'I�I '

reIO a um 'llugmen Q gra UI o.

I:
I no couro cabelludo; deix.a

.

II·
R"a uerc,'I,'o Luz, Nr. 5

de caRir porque lhe falta-«Anna» nos dias 4 e 19 para u ra
.

va o alimento necessario á

I�I FI' l' I I�I vida do bolbo, contido na

I.
OflanopO IS e Jaguna.

, •

�A NOVA CHAPELARIA .

.'
PETROLINA MINANCORA;«Max» nos"dias 9 e] 23 para

_

depois de um mez de uso
os brancos vão diminuindo.
tornando·se os seus cabel�ILJXIR DI! NOGUEIRA Em família los cada vez mais pretose

�

'"

brilhantes. Note que ellamaçoes atratar COm· os agentes: Empregado A grandezadanossaPatria de-I não é tintura para tingir, pende da cultura moral-intellec-I cabello; com o seu uso éI
..

I�'"
com successo tual

. d.e seus filhos. A grandeza I que pouco a pouco' se va!ol
I M..A, .LBUR·G & _C'O.·' I

nas seguintes �ig��I�ade,�oea c�üam� �s�y� g�= I
ellDegrecendo.Vende-senas

têrna que viram com os olhos e bo'1S cal'as e na PHARMA�ib :Jl1 beberam co!p. a intelligen�ia. A CJA MINANCORA, por ata· VO
. boa escola e: moralIdade, mstru- do

.,.' "

-
.

,���=::::::::=..._.... ..�..u__'..-� cção, justiça, hygiene e economia. ca .

.

tt'
-----.---- -------

:.; :�:��:'-I. ; �r��e:;��S�ic�id����e a�g:oW� GAZO'Z'A 'POLAÍU�' ':'., .

$'
,laflaml1laçila .. _ leI de valor real. .t'OIS bem; assIm « »

., ' .. .'������40U.""'_ como os dentes e o corpo, a c<!-· i contem o aroma expressivo
.

,

I�,
-:sr

"

!11i-

..�
B, '1

I'iot.l...· beça e os caj:>ellos tambe!ll precr- I ' "

',' I "e.plnh&.. sam de hyglene e asseIo cons-I ,da fructa "
-

_)., '

P I C·' .Caner,?"_'. a nte. Para isso use a PETRO·1' "

.

1••à••••II••�;aa' u
. & 'I a llf;�:'� LINA MINANCORA. que é um.

»��'.,��""'" ,�=

'. •
.

.

Ulc..... tonico capillar ideal, microbicida
. E X I"J' A M. C A SPA. .,.'" ., I�'r'::�:-··. e,s1erilisante_ do <;ouro.cabell.udp; '.- C�B;ELtoS. .'BRJl"CO·S1.-;

I
Rhou'.ltl.mo rio _... eVIta a queda dos cabellos; destro e .f'O

I
FI L'IAL' 'ITAJA'HY Manchu da pon.. c.ompletamente ra ccasp·a. gordura sernpre' O Ieg'itiÍno for-,. rC",LV' ICIE' PREnll. TODIII'"

•

Affcccõc. do li.2..... de comichão do pericraueo. Alg'u- .. I , ""
. II KItE

'

d'
-

'd'" h' Dom aO peito. mas semanas de uso torna oca· micldil em p'ó, marca' .... �. � .xpe lçoes e
, espac os'

"

{:�j':.:!a�.::'':i_ bello forte. ondead91 vig!>l'oso, bri- ,

Si''''''''' � '.a.....:...,: '
. lhante e preto evnando as cãs e] MORTE A'Incumbem-se de despachos de exporfação . .'

��l. =t�<;'."a!'::.'!o o embr�nquecimento �rematul'o'l
.

.

"

: -I-de qualquer mercadoria para. todi)s ,os portos

'I
-. =ronnl.at·&··fg�:e:s �JWJlêçõ��d�!��sf�z��e�

.

'EO'
I

R:,'" 'M' I'G'A'S'':
• do Brasil e para, o estrangeiro, bem assim

I _. __'.DA'

"

� ��eJ��s�u��o�gà:�i�YaouJ�Jgg�.! '
Ide despachos d� impartação de mercadorias

UAIIDc DEPU']R.lJ"VO :_ IAI6UI rpifia�tcy�Yi��oe,.maTItaosdaes absarbboeaas
".' (DR;'OLÊ�EN & 'ClA.)

c'

Os 'CA�EltQSI aRA n�ço.'l$de proc.ed.eocia. naciona.l e estrang,eira, se,rviço ,. "
..
- rias desta'cidadê.' "

.'

-

de acção rapida. energica e se-

A (, 'rtüf1m flollQI'lUa .

I gura, contra. todas aS'formigas, rASP'"
'.

,lIhn
feito co-'In présteza e modicidade:

"

':1:0 ,Um grande medl'co nq cupins e.outros insectos ,dam- .' : H- (Iar.r�receeI
niiihos á agri'éuRura.Empregà: , .

., CAI V'leIE':Navegação Fluviàl'�
. i Pará

. se(��d�:��,:����«:�.!�r·>I....�f�Vi�tt�'1Q��....!,!!!L.�,"'!'.'-.�'��'.�.�I .' ,c..

l' «'Attesto que tenho empre· Vinho Creosotado A venda desde já 'na se-. p�fln QS C�BEI,.LOS!!!
.Mantem, paraesteJim,diversas lanchas, movi- ,gado em minha clinica o co- de plaMm.oChIm. ( guinte casa:, J

I• das a motor que garantem transporte rapi�o • nhecido preparado «Elixir de JOAO DA Sn.VA Raul Heusi da Silva

I
de me,',rcado'rias eu. t,.r.e. ltajahy e Blumenau.

I
Nogueirll," fQr.::nula do. Phar- SILVEIRA' Pharms:cia Sta.' Therezinhá i

, "maceutico Chimico João da Pode� Tonlcó DepositarioNrn Florianopolls:'.', Agencia". de, Vapores Silva Silveira, colhendo sem-
e Fo..40;�cante CARLOS HOEPCKES. A�� : pre os 'melhores resultados, 1;10&&&

"Agentes do vapor «Cruzeiro" que faz viagens .i pelo que considero um medi· ===�:=.:=.. -----!'!',.-,-,------",
• regulares entre Joinville, Itajahv e Floriano- I! camento importante para as praI.

I r t t d d
.

,'aHecções syphiliticas.« BEcoNsnTuDrnI<,. P.,?;Js, para o �ansl?o! e a,s merca onas.
Dr.EutiéhiodePaulaPlnheiro DB 1•• OROEII

dados. Reeebeu ,R• • •• !ce::- •• PARA'-Maio de 1906. ...---------. phia d'O Pharol.

AVISO

Barna'R� RI'DI·sfas I FI·gurl·'nas� A Livraria d'9 PHARO� recebe diaEiamente os segu�nt�s jorn�es: Oti ".,' Glob(J,' A Nozte,O Correzo da Manha,O TornaI, O Diano da Nozte,do Rio de J�neiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas: C,·uzeiro, O Tico-Tico, O Malho, aratoàos,Cinearte,Nume10,Noite illustrada, o semanario 1;J.umoristico A Manha e o Romance emanc;,l,- Mensalmente, asrevistas Vida Domestica, Fru-rru, Shimmy,e'os :figurinosModa e Bordado, Modenschau e Record.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALANCETE
Da Receita e Despeza da �re!�itura Municipal
de Itajahy referente ao mez de' .Janeiro de 1932

ABenzeilura

RECEI r A:

� I
I

,I
"o • j' �" D�STRICT<? - 'LUIZ ALVE§
.'

� ,

. Renda tributaria

II e) Imposto pobre vehiculos
'

,

. f) Licenças diversas
, �' ., ,�:�,_,!IIIIII:!"li:::1t1I1"'_,E-LJ 11 k) Emolumentus de rendas não

, J'" '.-.'
,

'

"

,
"

"
.

, " .' lançadas:
,OffiéiaeSl ,canteiros I Os coletadQs ;que ,.del'l I Taxa de, quitaç,ãõ
;" ,,'

.

,
' xarem de sattsfa_zer: suas; II .. " expedIente

Par.a trabalhalr na prestações poder·ão 'JazeI':-' " .. baixa

fJedfe-fta dé'11JpríniJre as no me:? (Je �af�o )
l'

em Camborlu, Con- com a multa. (le, 10 lo e, ---,

f.raela-se COm 'z.t'1gen::
no 1mel- ,de o�bnl com a • DE S P E Z 1\

,
• "-I- • À' mU.ta de 20 lo, ," ====i=,=,=====;::,=====7=======-===

,aa. no e.se;zp"orzo, u�. !=XCédid�s". QS p:razo� I'Art,' 2', 'j�esoluç��! nr, 71 de
./�ns·· E1ínco Guar- ?c,l�a estipulados, sera

I '

.

7 de Janeiro da 1932
ftetl, no· Hotel Bu�- 1nl<:lada a cobrança exe-,' f\'. d' '. f,
iLo di' t Ui" cutIvà;

, ,li "
• _esplZzas ar mar'IBS

. Bar,
. , nes _a C a e,

Mesa� de Rendas 'Esta-. ,1:. DISTRICTO ITAJAHY
-

doais
_
de Ita]'a,l, em ·1�...§ 1', 'Rdmirlistração, do Município:'� '.� EaITA�S dé Fevereiro de) 1:932,�" > � 1',' 'Subsidio do' Prefeitó '.

" De' ordem . do cidadão Ó 'EscriviÍo Ruy BrandtIo § 2', ,Fuúcionarios internos:

'AQ�inistJ!ador desta Me"ê:1
.'

,
; &� Procurad,or e thezoureiro

..

De ReQ�as� fá�o. pJ.lbH�o Casa á ven�á'" ,gi '�������rarlo
.

\

,para que chegue --ao "co- !. Vénl1e"':se:, d';f'ua"Séte,de '88: �L,2', ," \'. .

-

llh,eCimen, t9,
.de ,tOd,qs, qu� te":bro, u' caso.,'onge e9,'ta. ,i7l8'I'

f)/(,Portelro c�ntIDuo almoxarlfe.e
. 4urante o correnteniez de "lal.ad_a a G,adtna.:.ublu:tl"., .' arcbivlsta
it"

. ".' ,/. .' . Preço de OfJcaswo. A tratar. ,g) Servente
;� evereIr�,�r,recada·se ne�� ,nesta redacção.. ',:.

'.. "

§ 3', Material �ara Exp('diente
. � [epq.r�l,çaº �tn;todqs os·

. ':. ", ' § 4'.. P8r� ,pubheaçõ�s de actos or-

4ia� u tels, () lO., semestre Vende-se. um l)uadro de
,

� flClaes e leis �

do Imposto de -Industrias ,.' ,.terr.a,co,m, .'1Tt,uttfl<Jrl.ade.l.ra, § �, TeJellrammas, tel�()ho�e e por-

;*�'P""·f'. - �,' "J' ',' ; c. e propno. pp,ra..engenho ,de ··t-es do correIO, lImpeza e

'f;' ',1'0 lSSa9, <,�e.atJvo 'ªo serra, Trátar' com .Frederi� concertos do edificio 151$200
,çorrente e�erCIC-lO. Bernardo, em Aqu'Ldab'am,' 1---,----1

S<lldos que passaram do mez
,

de Dezembro:
I Na Caixa Gérat
II Nas caixas ospeclaes;

b] Destinada ao pagamento dOI!!'
alugueis das escolas esta-
doaes .

é) Destinada aos m'elboramentos
do eaes e ruas adjacentes

d) Destlnadá á conservação da
,

estraca de Blumenau

Depósitos que passaram do mes-

mo -rtIez
.

Em díuhelro do escrivão dos
fei'tns da Fazenda do Estado

Em apolices dos ernprestímos
munícípaes para garantia
do contrato do forneci,'
men!o, d.e luz (e força ao

mumcipio
Art. I', Resolução nr . 71 de

7-1-932 [ �eceita tributaria
§ 1', Imposto 12 taxes

1': ,DISTRICTO IT..AJAHY
'a) Imposto de Industriàs e Pro··

Iíssão conforme tabela A
e) Imposto sobre vehiculos e

,

chapas contormertabela E
f) Licenças diversas cont, tab. F
j) Rendas do Matadouro publico,

coní, tab, J
'

k) Bmolumenjos e rendas não
. lançadas

I) Taxa de quitação municipal
TI) Taxa de expediente '

"

Rendas dos terrenos do patrí-
monio

Caderneta de ehauííeur
'

.

Taxa' de baixa
.Contribulção-do 3', Dístríeto
) Luiz Alves, referente a 11�0

de sua arrecadação no mez
de' Janeiro

'
,

J), Taxa de' caes cobrada pelo
Estado para pagamento de
juros e amortísação do em­

prestimo para construção
da ponte da Redenção ,

m) Pedagio da mesma ponte -;
n) Para amortísação do empres­

timo para obras do caes e
, ruas adjacen-tes

, .
" , Ii-Rendas patrlrnonlaes

.:IJII!II-.IIIl::l�---:'j., _'O���,R c) Cemíterlos
,

..

-,� ;

n t
'

'

I
d) Mercado cpnr. a tabella

i

CHapelaria' B, ,AflUir' de �DS u'ra.í",\ I, )MI\T���nda eventual
• I' §, '1', Cohrança da divida' activa

b) VendI> 'de tuJ::os de cimento·
c) . Multas: .

I Por infração de posturas
,II ; Idem pela mora de ,pagamen­

to de impostos

UMA enxaqueca. A tia Joaquina prcmptifica':se em

f�er umas rezes e b'enxeduras com gó-lh'oSi â� orru-

4Ci e elecrlm. Pobre preta velha! beixem-na,·in� in­

no:cente ilfusão da SU(l crendice!' M'ds não' deixem
soffrer inutilmente a mocin'ha,' U� ou dojs'�ojnprimi­
do.I de Cafia'splrin,à serão '6 'bastántei,.pOIra olli-.
vlgl-a dessa terrivel dár 'de cabeça,

'

,>1
A Cafiaspirina nunca deve' faltar· á cabaceira· das

'

\ senhoras, pois , preclosa nos ccliecsprçprio.. do sexo,
" nas dôr�s .�a cabaça e enxcquecos, como tambem nas

1-' ,de dentes"e G,\Jvido.· NÕ9 offectam nenhum or'gão e
.1: " t � .

.. '.'
1 sôo obsolutomepte lncffensívcs.

..• .'

, "

Evitem, COIJ)'o perigosô$" medic�mentos qUe,se, i��ulcam
"tão bons como:c €.aflcspirina". Essa é universal ...

,

mente con.sqgt9?ct, corno o remedia de
"

'

toda, fioi2�i"nçG' . "

'$" "'/;
,
"

.

)

,
' _' f-r,

!UltJmos modelos em modas e 'chapecls: p�ra
. senhoras e crianças." Aeceita·sé �encom- "

,

mendas para renovar e tingir ch:.apeos
-,

reformad{ls. Cobre-se e cbnc-eita,"se
'

, chapeos- �e súl.e so�t�rinh"as"
.'.

.

/ • � 1

- Rua·He cilia Lu,z Nr.'5

._

-V-Hi�iene e asslstencla pu]?lIca , 'di
, 1'. Enterramentos de Indigentes 60$000
§ 2', Material e outros auxilio. pa-

ra assistencia

Despezes po'Hciéies e j'udlclarlas
Carcereiro da cadeia dá cidade 120$000

§ 6', .Olíeíal de Justiça da comarca 20$000
I---�-I

VIII -ServiçOS genses;
8) Illumínação publíca'

'

b) Varredores dás rua.
e) Jardineiro
d) Ajudante
e) Diaristas. ', ...

f) Remoção do lixo

IX-Obra's publicas
a) Feitor
b) Cocheiros
c) Forragem para os .anímaes e

, conservação dos vehiculos
§ 8', Outras obras publicas;
Pago a Domingos Marcú8 dos San J

tos de,Z,:112 «[uzías de pran
chões' . i DL ," '" 62$500

" .a Egídio Línhares da cónduc-
.

ção de 49 112 carroçadas de
areia para a praça!5 de.J,ulhq 105$fl-5,9

" a"Çarlós Bento Goãçalves, do ,

arrendamento por )15 annos.]
de um terreno no legar' Espt: -:;

nheiros, para a extração de
t:

macadame �
�"., c: ": õOO$()()\)

» a Augusjo .E��and�s é' outros .'

da capjnação da rua 15!le
Julho ,

t ,.:,....:; $1,
• a Lauro Fernandes \ � c>iitrQs

idem idem', c', ':.\
'

15$9Q?
" a Ju�enal Cunha de 5,60'mts .

de pedra "para o noV(/i'óeml- '."

terio' ,"

56$000
• a J9se, de., Souza, T,eópoldo

Werner e' õutros de suas dia­
rias como carpinteiro;'pedrei:.
ro, etc, conforme folha -de-pa- ,', '\"

gamento -: 1:139$500
• a Luiz, Ventura Silveira, de

5 vigas para a ponte .na rua
Silva

.

'

.

,

• a Luíza Silva, da conducção
. de Itaipava de 20 met.3 e 18
latas de maeadam , para" as
ruas da cidade '213$360.

• a Reynaldo Sjlvieüa, idem, de -

33,25 m3 idem, ídenr < 346$500
• José Procopío Bayer, idem,dé

31,25m3 idem, idem
• a João Oliveira, idem de

15 lT2 m3 idE'm, idem , --162$750
,. 8. Julio Xoch Junior de '48 3T4

m3' idem, idem ,,',
"

» a .Jose Cezario dos Santos,àe
19 m3 idem, Idem - 199$500

•. a João AndJ'ade de :23,m3,ide.n 241 $500 .

• a Gm tavo Verissímó Sev€'ria­
no, de ,12 m3 idem, idem

.

• fi Bento Maia., de 20 m3 idem
• a Dealtino ,Santos, de 7 rn3

idem " '1.

• li Gilberto F. Vieira, 'de 9' 112
m3 idem' " .. '

'

• a Edmundo Wippe�"de 1(:n'12
mS idem ,),

1 a Amaro J, 'Coelho, de 21 112
mS idem

.\ a Juvc3nal Cabral de 11 112
m3 idem

• Aristides Wansuitá. ne��$i"m3
idem �, " 'e< ; 762$500

» 8 Hermann
.

Bttschemuller de
20 112 m3 id,em

• a Juvens1 Cunha,' de 3 113
m3 idem

• a POQ,ciano Alberto da roça:�
gem das ,ruas G.ual'aily e P('.

. dro Ferreira '

• ,8. Francisco dos Santos, idem
da praça Vidal Ramos

'. ·a David I,eite dª roçagem da
rua Lauro �fuller '

» a Egidio Linhares da conduc'
ção de 9(J carradas de areia
para ,a" praça 5 ,de Jullio e
20 Ql3 e �52 lt., de ma,9adam
para as ruas da, cidade.
ã João ,Francisco d.e' Souza,
idem de <:4 113 m3 de maca-
dam, idem "; I', •

• a Firmino L Correia; idem de
20 112. �3 idem, idem i- .

• a MaúzQe,to Perger, idem dê
17 m3 idero� i:lein ' "

"

• a G'lra:ldo 'R. da Co!!ceiçao,
de 9 112. m3 iderp, idem

"

• a João GeraIdino, idem' de
6 1113 e � lt. idem, idem. ,i,' "

129:ci39S452

II=Flscalisaçâo
§ 2', Fiscal Geral '

§ S', Fiscal Urbano J.

IV:-Instrução publica'

11',
Professores Municlpae.a '

2', Auxilio aEscola"Complementsl'
3', Subvenção 80 Collegio 8110

José. .

§ 4:, Subvenção a elco18 ·Doe,turna
§ 5', Aluguel dlls escola. lDllIliel

paes

i j.

2:010$000

10:321$541

2:116$300 �44:437$293

37$490

500$000 537$490

:,J

,

_.;...;,��

344$500
,

130$000 '

-;

,600$000
.;

78$000
.

27$000

228$000
72$000
18$800

.
,

14$850 . �,�

t

í ,I3:013$71'5
>1:251.$100

1:824$900 7:802$86.5

91$000

1:243$000

2:273$750
40$000 r

15$000

266$2� S:929$000
1.')6:706$648

12$000
87$000

36$000
'1$000
6$500,

212$000
,

200$000 '.' ':, '.:.t12$�)

1:160$000
300$000

'200$000
150$000'

10�$(X)() 1:!f.5._

. ;

513$.:,00

500$000,

400$000
300$000
24�$990
N9$980'

200$000
1'10$000
295$600

44$000

2:450$770

899$200
242$000.
180$OQO
100$000

, 129$000
75$000

200$000
312$000

/

326$600: "

.

,

2Ó$ooO'

1oo$Qoo

328$125

\.. ...
'

126$000
210$000

73$500 ,

'?9$750 I
- 110$250

225$750

'r

120$750

210$250

36$100

. 10$000

20$000
18$000

.327$256

255$500

210$000
.11.(

J--'178$5OQ,
1

99$750
, .,

63$900

:CAI·X":.A;·!'�-I\:JlE'�R"CAN"T'IL' 'R"I'O' B'·RANGO Inscreva-se nessa util sociedade' que distribue
,

"
.

'_ 'i ',IVI c

: '"

�'
," r '�;'.

'

. premios todas as segundas-feiras por 560 rei�.

...;'Agen'te,�-em·'ltaJàhY:·JÓSE' ,ESPINDOLA ,- -RlIA, 'PEDI{O FERREIltA, 49
'"..
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o PHAROL

(t. DlSTRICTO, � LUIZ·ALVES
,

, § 1'., Administração:
ftOrcentagem para admhíistraçAo
'_ central e expediente
_Ido ilfi caixa em pwler do Agen­

te/FIscal

Ultimas noticias

FILHOS contra o

RACHITIS

Pago a Francisco Barbaresco, de
18 m3 e 112 lt. idem, .idem

» a João Felíclo, idem de 2 112
m3 Idem, idem

"

':' c'
» a Amaro M. Bittenc'Ourt;, de

10 3{4 m3 idem, idem'
» a Carlos Bento Gonçalves do

leitio de uma cerca do depo
sito de 'maeadam em Espí­
nheiros

» a Malburg & Cia. de forno de
SI casa de negocio

'" a Paulo Lippmann de 2 112
dias de serviço com carroça
Oonservação do caes e ruas

adjacentes
XI-Pessoal inativo

Funccíonaríos aposentados:
a) Secretario, Procurador e .the­

soureíro

XIl-Despezas patrimoniaes.
'

a) Vencimentos doAdmíulstradot
do cemíterío. da Fazenda '

J») Conservação do cemiterio dos
Naveg&ntes, /

,

d) Idem, do cemiterio da Fazenda
/§ 2'. �ercado:, _

, e) Zelador
.

, t) Servente
h) Matería! e conservação
,XIII -Despeza!? industriaes

Pára pre-stação dos aervíços índus- '

triaes
:1'1'. Matadouro,
8) Zelador
'b} Material, conservação e eon­

ducção
1ft... AgU'I:
'.) Zelador 'dos reservatoríos da'

Fazenda e da Ressacada

i XIV Despezas eventuaes ,�
'Pia'0 li Argeu Ceciliano .da Silva

.

de.uma viagem com o sr.Pre-
,feito à Floríanopolís em ser­

viço do Municipio
... a Orlando Barbosa de uma

viagem com o sr. Préfeito.e
thesourelro a Luiz,Alves

t:

.• '
, a Ricardo Bauer da reatítuí- 1ção de multa cobrada índa-.
vidamente

• a AdeUa Nahas, da lavagem t,de 8 toalhas
,
•. 8 Alacríno Fernandes, da res­

tituição de imposto cobrado
indevidamente

, Despezas especiaes
Córiservação da estrada de Blume-

,

nau trecho Itajahy ·Ribelrão
das Minas 1:975$400 1:915$400

PÍ!igamentos com o saldo do
, exerciciQ findo

,

fIlespezas do exer?icio de 1931: ,(
; 13:083$-400

�ortlsação da dlvida nutiiante do
Município dI) periodo, anlerf·
or á Revolução._ '27:591$190 � 40:674$5�),

•

Depositas ,

Em apoUces dos emprestimos'
municipaes pará/ g'llraIítla'
do contrato do 101'080i- I

mento de luz e força aI'
. mUQiclpio '

"

500$000
Em dinheiro, do escrivã'o d�8 ,

feitos da fazenda do E6tad'o..
Saldos II"�----I

I Nu caixa geral
II Nas caixas especiaes:

, a) Destinadd aos melh(lramentos
do coé's e ruas adjacentes

'

8:335$256 "

b} Destinadil a conservação dá,
" estl'ada de Bltlmpnau

,

D O 1 N t E R I'O R' ma, cachoeirá das proxímlda-
, ' des de Bogotá, com 140
Bahia metros de altura, em catara-

O Governo do Estado Inau- tas, como medida repressiva
gurará rtentro de breve" dias contra a epidemia de suícl­
uma Escola para Menores A· díos, especialmente de mu­

bandonados, tirando a renda lheres.
para manutenção desse íns- Estados Unidos
títuto de ensino da arrecada- Falleeeu, na California, o
ção tributaria sobre os jogos notável escriptor ínglez, Ed­
de azar.vuso de armas prohl- gard Wallace.
bídas e outros pontos. -Foi descoberto nas ímme-

Districto Federal ' dlações da cídade de New
Os amnistiados da Armada York, uma fabrica de dínheí­

em attenção aos grandes ser. ro tarso, a qual já havia pos-,viços prestados pelo almíran- to em Circulação 25 mil dol­
te Protogenes antes e �DÔS a lares em cédulas de 5 dolla­
Revolução vão lhe oíferecer res e' onde foi encontrada
utne espada de ouro. uma partida de papel já cor
+Procedenté de São Paulo tado para a confecção de um

chegou preso a esta capital milhão dp. dollares em Dotas
o medico Fernando de La, de banco de 5 dollares cada
.cerde, irmão do sr. Mauricio uma.

"de Lacerda, O detido é accu- -O numero, de milionarios
sado de professar ideas avan- nesse patz diminuiu de 23.496·1
çadas, ' E' um numero igual de cou-j
-O sr. José Adolpho Sch- tríbuíntes do imposto de ren-]

neíder, resldente no Rio G. do da que desauparece. ;
Sul, foi privado dos' seus di. .França Ireitos polítícos, por ter, para Numa das sessões do se.!se escusar do servlçs militar

I
aado francez uma-suffragette»

aLlegado crença religiosa Im- reclamou em altos brados a Ipedítíva. concessão do direito de voto'
-Um, grande incendio des- ás mulheres. Quando os con·1truiu inteiramente a «Casa tinuos, em meio, á algazarra, I

Heím>, conhecido restaurante procuravam expulsai-a do re- i
da rua da Assembléa. Os pre- cinto verificaram que fi ma­
juizos foram avultedíssímos. nifestante tivera (; cuidado de
-No dia í:. do corrente, ao se amarra: solidamente á trí­

eanlr da noíte, desabou gran- buna com forte corrente.
de parte do, morro da Urca Hespanhaao sopé do, Pão de Assuear, O ministro da InstrucçãoParaná tem recebido ínnunreros tele-
, O interver:tor sr, ManoelRi- grammas em que se ,informabas já nomeou os seus auxí- que a oceupação dos díver­líares de governo; dentre es- 80S collegios que pertenciamtes figuram os revolucíonaríos 110S [esuitas-se está vllriflcan­
eequerdístae Capitão Ayrton do sem íneídentes e .sem In­
Plalsant commandante da For- terrupção no ensino.
ça Publica e tenente Mário Italia

'

Vicente de Castro na Cheta- Telegrammas de Roma anotura de P�llcia. nun.ciam qu� está marcada ISao Paulo, para hoje a visita do primei.O coronel Manoel Rabello, ro ministro Mu�soUni a S. S'Iinterventor dó 'Estado orde· o Papa.
nou a venda dos autos olfi· -A Imprensa �I,;ommenta -=::::::-=:::=<>=:::>=0=-=:::=011
cises da Força, Publféa que com .optimismo as noth:ias RELIGIOSAS Àaradecimentosejam dlspensaveis. procedentes do Mexico, se. o

S. Calharina gundo Il.!! Quae8 o presidente Amanhã, 'domingo, haverá Jol\o Emygdio da Silva,
Com a exoneração, a pedi'. da Republi�a, sr. Ortiz Rubir> tres missas, . ás 7 112, 8 112 e João Baptista da Silva e. E)·

do, do sr." Henrique d'Avlld, e .o arcebISpo d. Paschual 10 horas. Na missa das S 112 Ii H. da Silva (ausentes) Jos';de membro do Conaelho Con- Diaz chegaram a um accordo haverà,communhão de todas Raymundo Anacleto, e JullO)sultivo do Estado, f.ol pel'O Go. para a' 80luçã& do confliclo as. crl�nQas que fizeram a da' Silva Anacieto, DominKOt!.*
verno Provisorionomeedo ps- entre a,Igreja e o Estado. prlmeIra,communhilo. Gomes e,Maxima da SilVA]:
ra substitun.o, o s� dr: Slze'- Japão' Durante a quaresma have· 'Goq1es veem torriar,�ubUf:lÓ'cO�Dando Teixeira.' O ex ministro,das Finanças, r�, todas as quartas e sext!'-s- 'seu grande rec,onhecl,mentó. 1111

I f i I j d ti feiras, is 8 horas. da nOIte, todos os que, durantea QIlfé»-:'1'1'\0 EX l'ER (OR
,sr. nouy, o li ve}l o a, ros via·sacra na,,:M:atriZ: e doutri� midade de SUS, sempr.e leIO.LI '.

f

:�e��d��Yi;llgg:n�:' ::���� na para as crianças que 8e l!rada. espol,a, mIe, _ I!.Pg�}Allemanha ) momentos dElPoi!l de feridQ, preparam para, a, p r imel r a . F.ra.ncis.�� LUlza �� SÍlva," .

A Allemanha reivindicará, p' commuDh�o., 'foram iiIcxcediveis em desv.. ,

na acmal conferencia de Ge- olon.ta.' No proXImo dom!ngo, 21 do. IOS,af,8 que enviarám norêsl.�,nebra, o direito de possuir A Imprensa. de Cracovia as� do corrente, haver! tres miB.- a acompanharam, A '

8.ua ulU�,um exercito adextradi> 'para signala a extraordinaria
-

iil· S,I1S ás 7 112, 8 1 [2 e J,9 horas, mamorada, a todos emflm, �a guer,ra.fllJustentará que não tervenção cirurglca prati'cada bavendo, na mlssjJ., das? 1[2- seus immorredour08 agrade-"lhe podem ser prohlbidas as
'em Maria Kresiczak, que foi. co:r.mu�hão geral das Filhas cimentos..

ti" .

fi atropelada por um eyclista so- de Maria e ás 4 horas da tar-
r I ..... ,

lUves gaçues sClenti cas per- frendo o esmagamento do ri. dOe reunião das reféridas CCU. Navegantes,l1 de evere_mittidas aos outros paizes. :t'ado,. Dois quartos de sangue gr''''gadas no Cl)llegio. de 1,932-Por insistencia de seus ... '"
,--- .�-�correligionarios o sr. Adolph aecumulado na cavidade ab· Segunda· feira, !ts 7 horas,

EDITJlLlIIttler vlie lançar a sun can- :deminal foram retirados e mts�as pelas almas de Pedro, "
didatura á prosldencia da Re. transfundidos nas -velas do da Veiga e de Jovino da Vei-

I Estanio esta Prefeitura aQ,­publica allemã. em opposiçllo braço. A operação realisou�se ga. Terça-feira, 4a 7 horas, torisada pelás letras A. e BtIJO marechal Hindenbul'g. com pleno. exito. ,. por alma de Rosa Maria Fet· do artigo Z4 da r.esoluç.rJ,-08 Jornaes desmentem_a E I -N t n,andes. Q�art8.reit:a, mI�s8 in' 71 dé 7 de Janeiro ultinío�noticia de origem americana SCO a oc urna no ,Collegl,Q. QUlnta-te1l'8, 'a applicar o saldo de exerOJ..de que aAllemanha teria pro- Nó dia 20 do corrente ás 7 ,l!o�as, pelos defunto� da tcio de- 1931 no resgate d.posto 11 França a. conclusl1o mez reabrir-se.ão as aulas da familIa Malburg. Sexta,rei·· \dividas fluctullntel do periodQ,de uma união milItar, mone. A ' ,!lil, ás 7 h?rIl8, Delas almas ;anterior, á 3, de Outubro ,.taria e economica entre os
110 c�rso GoctU!�� que de Secundll1o.e João Regado. 1930 e lia compra de titulijljdois paizes. Essa união visa-- funcCIOr.a no edlflclO do , Sabbado, missa pelas almas da divida consolidada atê ô'ria, prln�lpalmente, os servi.' Grupo EscÇ)lar Victor,Mei- de purgatorio, is 7 horas. valor nominal de sesseritlpços d�s estradas de ferro. reliés; desta cidade. Os in-' Com a senhorita Vi-rgi_lcontos de reis, mediante p!'O,�-O chefe de policia do dis- t ad

'

t'C I
'

. .

'

. posta dos portadores de tlt��tricto de, Altona emJttiu uma
eress ,.os na m� tI u a ma UIler, fIlha tlo sr. Pr1- los que quizerem vender, de.ol"dem prohibin�o terminante· I de. alu!TInos de�erao pro· mo UHe.r, aju�tou, 811a.S modo que desappareça virta­mente de fallar ou comparo· curar, Inforrnaçoes at�.•�: . proxim as, ilupclas o' ,sr. almente o montantel:108 em­cer a qualquer comiclo poli. queIla data na resictenCla Raphael Russi machini '_ presUmos contr:ahidol dei'91ftico ao sr. Klagges, mini�tro d

'

Ald Ar', á .":; de 3de'Outubro de",1930, co�do Interiorde Br!lnswlck,per- o. sVI•. ,
�ma,r" e�na ta;da marIQha mercante. ildo, 'de ordem do Sr.'Prere�tencente 80 PartIdo Nocionaf rua Ictona nr. 37. , to os credores da Prefeitu..

"- O. 'Cecilia Macedo 'Francisca L. da Silva Socialista. . , Avis'o ·aos maritimos a vIrem 'receber 08 seus c�Colombia 6, ,�Ol �on�em, sept_Jlt�do.· "A Directo.ria' proviso.ria ditos to,,"os 08 dia� uteis da,Schnaider
;

"

Em Nayegantes falleceu Foi oreada uma guarda el. ,no. cemIteno :numqpal' o. 10'às 12 e das 14 ás 16 hora!t.quart f F peclal em Salto de Tequenda. estiva"or João Christovão do Symliçato., dos' Mariti- 'bem 8ssim os proprietariofi
'

Em Joinville, onde re- .

a- e�ra a sr�. ran-
-

, mos' em orgànisàção�' COIl- de apolic�s desta PreMtura.�:iia e ond,e se nchava .rIsca lUlzald� SEIlv�, de�-

=I.!:·
__.IJI:,;i!:.__a:.;�crs .::::a&SiLiWE

·1'
vida 'a 'todos .o.s eU�rrien- que desejarem vénder:a apre.'desde varias semanas posa. o sr. oa� 'myg lO.
tos da classe a assigntt- sentarem, no dia 25 do c0lt'Qastante enferma, falleceu �a Silva" funçclOnano da

LOJ A OO " p O'VO ! rem. 'a lista de sodas in-' f:g�:d�s�5c���T�õ:.:nd�a:!�Rã tarde de hontem ÍJ sra. _.tesa de Rendas Alfan·
• corporado.res que se acha da. "

'

-

:'ii. Cecilia Macedo Sch- d€ga�a.. '

I
em poder do sr.' Jo.ão Havendo,em Menbcas cond..naider, esposa do. nosso

A Jndltosa senho�a

con_1
Kunitz e cuja inscripção çOes, propust.a superiores ti."'fonterraneo. sr. Edgar tava 65 annos de Idade<: A mais barateira " , '. '

'I valor nominal de' se8sen�
Schnaider. o seu sepultame�to.- fOI encerra-se lmprorogave - contos de reis, esta Prefeltu�'

. effectuado no cenuteno de

I
mente em 15 do co.rrente ra procederá a sorteio.

F 11 t h t N
. Tem de tudo e par'a tod'os mez.

.

Prefeitura Munioipal delta, a eceu ao e- on em o
. avegcJllt�s:,,_ ,

sr. Lucio Mendonça, pe·, Cademos de lingua,qem de

I:
Pintor Decorador ja�t;��:�:�:�;���r�=dreiro e constructúr nesta 16 folhas, com mata, borrão, V I L L A O P E R A R I A .
Theonillo Davino Li�boa, Procurador Thesoureirocidade. O extincto conta- a 1$500 a duzia, ia r�cebeu a

I
tE'ndo 's� aperfeiçoado, em

,\ta 47 annos, érá casado, Typographia d'O Pharol, que I T A J A H Y varios, paizes estrangeiros, na ALBUM 'DO SHIMMY
deixando numerosa fami- vende, a preço" excepcionaes, arte da pintura e decoração" a estd á venda o numero- todos os livros e materiaes

'

ofrerece seus prE'stimos á rua oorre,'J]Jondente a este anno.tia na orphandade. esr,olar6$. •

..........., .77' '1I.,aMM c, .ja, Tijuc8S, 112. (6.2) Preço 6$000.

Prefeitura Municipal de ItaJIÚ, em 4 de )<'évereiro de 1931
Alberto Pedra Werner Antonio Rocha de Andrade

Prefeito Provisurio Proeurador·Thesoureiro
, N. B.:_,Os livro.s e documento.s referentes ao.

presente balapcete acham-se á disposição de quem98 queira examinar, n�sta Prefeitura.

112$480

O OlEO de flgapo da bo­
'calhau é recommendcdo

hoje pelos medlcos como umc

valiosa ajuda para fortclecer
as crianças e protegei-as con­

tra o, rachitismo. As criançasI

tomam-no ,promptamente quando lhes é dado na

-forma de Emulsão de Scoft,.e digérem ...no

com facilidad".
É um verdadeiro tonico-alimento espe- I

ciclmente bom para coUocar os.cricnços
no caminho da robustez e da saude. Dê­
Ihesa EmulsãodeScott para robusteceI-as.

192$360

26$250

35$000

t 15$500

25$000

1 :000$000 9:038$006

;

550$000 - 550$000

Emulsão de

150$000

42$000
2

579$000

210$000
59$400
124$200 1:164$600

���Ji-D-F-E-W--d-h---"'�;'E
' r... en ausen:,I' MEDICO .'

VIRGINIA ULLER FormadopelaPaculdadedeMedlciJla $participam ás pessoas de : da Universidade do Rio de Janeiro- lsuas relações que sua filha ! daE����eã:oM1:er1�o:31:r�aIt� �,

Josephfna ccntraeteu casa- ,I de Janeiro. a cargo do 'Prof. dr.mento com o sr. Raphael

�'
Silvio Muniz.

Russi. i ClinicaMedica--ViasUrlnari8s
ItaJahy, 9,"', 1932. '

- Molestias das, crean!)as-Exa�.. mes de sangue. escarros, urí-
na fezes. etc, " - '

,

RAPHAEL RUSSI Ãttende,a chamados a <lual-
<luer Hora.

'

t:
JOSEPHIHA ULLER Residencla P-rovisorla:

Hotel Burghardt.
ITAJAHY

2H>$GOO

noivos

, 67$500

138$000

80$000

24$250 .'
.
,'"

3$200
>

19$000 264$450,

,
,

,
,

;

I

537$490'

66:5n$98�'

190$900 95:038$U2
156:706�

14$850

1-33$650 , 148$500
148$500
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